
Dauster: troca de nomes não atrapalha 

Missão busca no exterior dívid  apoio ao acordo d  a 	a 
IVALDO CAVALCANTI 

São Paulo — O 
presidente do 
Banco Central, 
Francisco Gros, 
disse ontem em 
encontro com 
banqueiros na 
capital paulista 
que uma equipe 
de negociadores 
brasileiros da dí-
vida externa irá 
para o exterior 
no início de ju-
lho para explicar 
aos credores co-
mo está a políti-
ca econômica no 
Brasil e tentar 
convencê-los a 
aderir ao acordo 
assinado por 20 
bancos. A missão 
irá a Tóquio, 
Frankfurt, Paris, 
Londres e Nova 
Iorque. Além de 
Pedro Malan, es-
tarão na comiti-
va Jório Dauster, 
o diretor da área externa do BC e 
o próprio Francisco Gros. 

Em qualquer processo de ven-
da é bom tratar bem o cliente, 
mostrar a cara e dizer o que se 
pensa. Essa será nossa primeira 
missão. Tão logo termine esta eta-
pa, queremos sentar à mesa e 
abrir negociações sobre o princi-
pal da dívida de médio e longo 
prazos, com as agências multilate-
rais, o Bird, Bid e FMI. Com  o 
Clube de Paris, o responsável 
principal será o embaixador Jório 
Dauster e o Comitê dos Bancos 
Credores ficará a cargo de Malan 
— disse Gros. 

De acordo com o presidente do 
Banco Central, há muita convicão  

de que o Congresso aprove os ter-
mos do acordo do projeto de ne-
gociação dos juros atrasados da 
dívida até terça-feira. 

Dauster — O embaixador Jó-
rio Dauster não se afastará da ne-
gociação da dívida externa, quan-
do assumir em Bruxelas, o cargo 
de embaixador junto à Comuni-
dade Econômica Européia, em 
setembro. Dauster informou on-
tem que aceitou convite do minis-
tro da Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira, para ser negocia-
dor oficial junto ao Clube de Pa-
ris. O Brasil deve cerca de 20 bi-
lhões de dólares ao Clube, que 
congrega agências de crédito de 
governos. 

Dauster considerou sua substi-
tuição pelo economista Pedro 
Malan, representante do Governo 
no Banco Interarmericano de De-
senvolvimento, "uma escolha ex-
traordinária". Segundo o embai-
xador, Malan reúne todas as con-
dições para ser o negociador ofi-
cial junto aos bancos privados 
credores, tem uma "reputação 
acadêmica inatacável" e é seu 
amigo pessoal. "Será uma passa-
gem de bastão muito positiva", 
disse Dauster. Elogiou ainda a 
disposição do ministro Marcílio 
em formar um grupo negociador. 
A negociação "não é um trabalho 
solidário, mas urna tarefa >dé 'for-
miguinha", disse Dauster, com 
sua experiência de 15 meses à 
frente dos contatos com os credo-
res. 

Apesar de Malan assumir na 
próxima semana, Dauster ficará 
algum tempo ainda no cargo. Te-
rá que fazer a maratona, provavel-
mente junto com Malan, para co-
lher o sim de 95 por cento dos 
700 bancos credores do País. De-
pois que o Senado aprovar o acor-
do dos juros atrasados, a equipe 
negociadora viajará por 12 dias a 
Tóquio, Frankfurt, Paris, Londres 
e Nova Iorque para o Road Show. 
Ele não espera encontrar dificul-
dades, "mas não se pode ficar 
aqui esperando", afirmou. 

Dauster disse ainda não acredi-
tar que a troca de nomes como 
negociador oficial possa trazer di-
ficuldades na negociação do esto-
que de 52 bilhões de dólares da 
dívida junto aos bancos. "O Go-
verno é o mesmo, os grandes pon-
tos da política do presidente Col-
lor permanecem. E o ministro 
Marcílio apenas dá continuidade 
ao que foi iniciado pela ex-
ministra Zélia Cardoso de Mello". 


